
Estado cria centros para 
O ES ADO DE S PAULO C3 

assessorar hospitais 
Secretaria da Saúde vai instalar sete unidades no 

Interior para manutenção de equipamentos 
hospitalares; o serviço também prevê consultoria nét 

compra de novos aparelhos médicos 
JOSÉ MARIA TOMAZELA 

S OROCABA — A Secretaria de 
Saúde do Estado iniciou a ins-
talação de sete centros regio- 

nais de tecnologia em equipamentos 
médicos e hospitalares no Interior, 
por meio de parcerias com faculda-
des de Medicina, escolas técnicas, 
hospitais e clínicas. A primeira uni-
dade deve funcionar até o fim do ano 
em Jaú, centro-oeste do Estado. 

Ontem, técnicos da secretaria reu-
niram-se com diretores e gerentes de 
hospitais da região para definir a 
instalação da unidade de Sorocaba 
Também haverá centros em Campi-
nas, Ribeirão Preto, São José do Rio 
Preto, Taubaté e Marília. 

Os centros serão 
responsáveis pela 
manutenção dos 
equipamentos de 
hospitais públicos e 
privados, centros 

I médicos e clínicas 
vinculados à admi-
nistração de cada 
unidade. "A forma 
de gestão poderá ser 
o consórcio, a funda-
ção ou o gerencia-
mento terceirizado", 
disse a diretora do 
Departamento de 
Equipamentos de 
Saúde da secretaria 
estadual, Tizuko Sinto Rinaldi. A uni- 
dade também prestará serviços de 
consultoria na compra de aparelhos. 

Segundo Tizuko, não havia até 
agora no Estado um sistema de ge-
rência e manutenção de equipamen-
tos, o que tem provocado desperdí-
cios. Ela disse que, de 1990 a 1994, o 
governo estadual gastou US$ 300 
milhões com a importação de equi-
pamentos. "Não sabemos o que já te-
mos instalado e muitas vezes se 
compra o que não é necessário." 

Ela cip5u o exemplo do Hospital 

do Ipiranga, na Capital, que ficou 
durante muito tempo com um equi ,  
pamento para mamografia encaixo, 
tado porque tinha outro em fundo-, 
namento. "Temos problemas com a 
falta de conhecimento sobre os re-
cursos de alguns aparelhos e até so-
bre a forma de operá-los." 

Uma das primeiras incumbências 
dos centros regionais será realizar 
um diagnóstico da situação da rede 
hospitalar em termos de equipa, 
mentos. "Precisamos saber o que 
existe já instalado e em que condi-
ções se encontra", justificou. Ela lem-
brou que, ao mesmo tempo em que 
cresce a demanda por atendimento, 
agrava-se a situação de deterioração 
dos hospitais da rede pública A di- 

retora do Conjunto 
Hospitalar de Soro-
caba, Maria Cecília 
Ferro, lembrou que 
o hospital gasta 50% 
dos recursos desti-
nados à manuten-
ção no conserto de 
apenas 10% dos seus 
1.183 equipamen-
tos. "Esse serviço é 
terceirizado." 

Mantido pelo Es-
tado, atendendo a 
14 mil pacientes por 
dia, o Conjunto Hos-
pitalar será um dos 
parceiros do centro: 

regional de tecnologia de Sorocaba. 
Outro parceiro, a Faculdade de Tec-
nologia, mantida pela Fundação 
Paula Souza, já mantém na cidade 
um curso superior de especialilaÇki 
em tecnologia de saúde, formando 
anualmente 25 profissionais. 

A prefeitura de Sorocaba e a Fa-
culdade de Medicina, mantida pela 
Pontifícia Universidade Católica 
(PUC) de São Paulo, também parti-
ciparão da administração da urtida-
de, que deve funcionar até o iníCiOdó 
próximo ano. 

PRI METRO 

PAS SO 

SE RÁ 

RELAC IONAR 

TO DOS 

OS APA RELHOS 

DISPO NÍVEIS 


